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Saul lembra que a 
Sociedade Esportiva 
Guarany - que tem sua 
sede na Rua Corte Real, 
274, na Scharlau - foi 
fundada em 8 de maio de 
1945, completando 80 
anos no ano ano passado. 
“Era muito famosa. Bailes 
municipais aconteciam 
aqui; bailes de carnaval, 
shows, bailes do chope”, 

recordou o atual 
vice-presidente 
que tem forte 
relação com o 
clube. 

“O número 
da matrícula do 
meu pai aqui 
era o 0019. Ele 
ajudou a levantar 
essas paredes. Cresci 
aqui dentro, comecei na 

piscina infantil. E 
quem está aqui 
dentro agora é 
gente que tem 
história no clube”, 
comenta. 

Hoje, além 
de grande área 
interna, com 
quadra esportiva 

e copa, a estrutura da 
Sociedade Guarany conta 

com estacionamento para 
cerca de 100 veículos, 
dois campos de futebol, 
área com churrasqueiras e 
quiosque com copa. 

Uma história que em 2026 vai chegar aos 81 anos no Vale do Sinos

Sociedade busca parceiros 
para novos projetos 

Atualmente, além de 
atividades de vôlei, câmbio, 
jogos de futebol e futsal, 
o espaço também recebe 
uma escolinha de futsal da 
União Jovem do Rincão 
(UJR), de Novo Hamburgo. 

Segundo Saidl, a 
intenção é desenvolver, 
ainda este ano, um projeto 
para formação de jovens 
atletas. Outra ideia é 
oportunizar quadras 
de areia – para jogos de 
futevolêi e beach tennis, 
por exemplo – no espaço 
onde antes ficavam 
as piscinas do clube. 
“Tínhamos piscinas, mas 

tivemos que aterrar elas, 
porque não tinha mais 
clientela”, ponderou Saidl. 
Para tanto, ele destaca 
que pessoas físicas ou 
empresários que queiram 
investir no projeto e, então, 
usar a estrutura para ações 
de marketing, podem 
entrar em contato. 

Da mesma forma, 
interessados em revitalizar 
e utilizar o espaço do 
mezanino para, por 
exemplo, a realização de 
festas e eventos, e da bocha 
e bolão, podem buscar mais 
informações pelo telefone 
(51) 99720-6599. 

Mutirão une comunidade 
para revitalizar o Guarany
Direção e voluntários tentam reativar espaços no clube da Scharlau

São Leopoldo - Dar mais 
vida ao clube, integrar a co-
munidade e seguir ofere-
cendo o espaço a todos fo-
ram alguns dos objetivos 
de um mutirão que buscou 
revitalizar a Sociedade Es-
portiva Guarany, do bairro 
Scharlau. 

Formada por um grupo 
de cerca de 30 voluntários, 
composta em sua maioria 
por mulheres mo-
radoras da co-
munidade e que 
participam de ati-
vidades no clube, a 
segunda etapa da 
iniciativa ocorreu 
nesta quarta-fei-
ra (28). 

Uma das inte-
grantes e coor-
denadora do grupo, Nilva 
Xavier da Silva conta que 
atualmente o Guarany não 
tem sócios e a estrutura, que 
tem cerca de 40 mil metros 
quadrados de área, tem es-
paços abandonados. “A di-
reção está fazendo o possí-
vel, mas precisa de ajuda. E 
a gente teve uma infância 
aqui dentro, vivemos aqui. 
Queremos reativar esse lu-
gar”, colocou. 

Recursos vêm somente por aluguel
Em dezembro de 2018, a Sociedade Guarany sofreu 

grandes prejuízos após um temporal destruir o telhado 
de sua sede. Conforme o vice-presidente e ecônomo do 
clube, Jerri Adriano Saul, para reerguer o local, alguns 
terrenos pertencentes à instituição foram vendidos. 

Sem sócios atualmente, os recursos do lugar se limitam 
ao aluguel da estrutura para prática esportiva. “O clube 
não tem dinheiro. Nós pagamos 6 mil reais por mês de 
IPTU, que saem do aluguel da quadra e dos campos. É de 
onde entra o dinheiro pra gente pagar as contas”, lamenta 
Saul.

Empregado do clube, o ecônomo relata que muitas 
vezes não consegue fazer toda a manutenção necessária 
sozinho e enaltece o mutirão dos voluntários. “Eu não dou 
conta de fazer tudo. O mutirão ajuda muito!”. 

Ontem, grupo fez trabalho de limpeza e pintura no local
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Membros da diretoria do Guarany, José Carlos Saidl 
(presidente), Jerri Adriano Saul e Juarez Cruz Luiz têm 
acompanhado as ações organizadas pelo grupo. “Todos os 
diretores têm suas profissões e sempre que possível doam 
seu tempo ao clube. Agora as meninas estão dando uma 
baita força pra nós. Elas estão bastante envolvidas e todas 
têm uma história aqui. Sem elas, que estão fazendo esse 
trabalho conosco, não sei o que íamos fazer”, disse Saidl. 

“Nosso grande problema hoje é verba pra fazer o clube 
andar. Temos uma área gigante, mas estamos brigando 
para manter as contas em dia. Pouco se tem recurso, 
mal dá pra se virar. Muitas vezes os diretores acabam 
colocando do seu próprio bolso”, revela. 

“Sem elas não sei o que íamos fazer”

Priscila Carvalho

priscila.carvalho@gruposinos.com.br

Para tanto, empresários 
da comunidade doaram ma-
teriais e o grupo se organi-
zou para iniciar as ações. “A 
gente quis se unir à equipe 
diretiva, porque eles são um 
grupo reduzido e hoje em 
dia a gente tem que se doar”, 
destacou Nilva, que é pro-
fessora aposentada e pra-
tica vôlei e câmbio no clube. 

“De toda a Scharlau”
Na primeira ação, se-

mana passada, melhorias 
na jardinagem e 
a higienização de 
banheiros foram 
feitas. “Coloca-
mos florzinhas, 
demos um olhar 
mais feminino”, 
comentou Nilva. 
Ontem, a equipe 
se dividiu entre a 
limpeza e a pin-

tura de diversos ambientes. 
Além disso, o grafitei-

ro Paulo Ice começou a fa-
zer os desenhos que levarão 
mais cor e arte para o local. 
“A gente quer que a comu-
nidade apoie, vista essa ca-
miseta e que mais pessoas 
e empresas possam se mo-
bilizar. Porque é isso que a 
gente precisa. A Socieda-
de não é dessa direção, é de 
toda a Scharlau”, destacou 
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